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SESSÃO ORDINÁRIA                  DATA: 23.09.2019                            ATA Nº 29/19/SO
                                    PRESIDENTE: ERNANDES TADEU MACHADO

                         VICE-PRESIDENTE: JOEL DE OLIVEIRA
                               1º SECRETÁRIO: DAVI JOSÉ ÉRBICE VERNIER
                               2º SECRETÁRIO: DIONATHAN DE PAULA FARIAS
 ===========================ATA Nº 29.19.SO =========================
Presentes também, os Vereadores: Antônio Carlos dos Santos Gomes, Clairton Bassin Pivotto, Cláudio Batista Manzoni, Davi José Érbice Vernier, Décio Cardinal Loureiro, Dionathan de Paula Farias, Ernandes Tadeu Machado, Eva Maristane Rodrigues Müller, Joel de Oliveira, José Leovegildo Fortes da Silva, Marcelo Gorski de Matos e Nélson Peraça Abreu e Rafael da Silveira Nêmitz. ===========================
Aos vinte e três dias do mês de setembro, do ano de dois mil e dezenove, às quatorze horas, no Plenário da Câmara Municipal de Santiago, teve início a sessão ordinária sob a Presidência do Ver. Tadeu. O Presidente abriu os trabalhos, saudou aos presentes, e pediu a entoação da Mensagem Bíblica. Saudou aos representantes do Conselho Municipal do Idoso presentes na Casa, os quais vieram para usar a tribuna livre no sentido de fazer a abertura da Semana Municipal do Idoso, uma lei de autoria do Ex-Vereador Batista Borges.  NÃO HOUVE PROJETOS APRESENTADOS NESTA OCASIÃO:  Em seguida, o Presidente convidou a usar a Tribuna Livre a Sra. Claudete Moreski – Presidente do Conselho Municipal do Idoso: Após a saudação inicial, a mesma fez a divulgação das inúmeras atividades que serão desenvolvidas na Semana do Idoso, destacou os trabalhos e ações que já vem sendo desenvolvidos pela secretaria de bem estar Social, os programas  do poder público que envolvem os idosos com a comunidade e esse atendimento lhes faz muito bem. Fez uma homenagem a todos os idosos desta cidade, finalizando com a seguinte reflexão: “respeitar as pessoas idosas é tratar do nosso próprio futuro com respeito”. Após, a Secretária do Bem estar social, Sra. Denise Flório Cardoso, seguiu o discurso falando sobre a questão do envelhecimento saudável, qualidade de vida aos idosos, sendo que a sociedade tem o dever de assisti-los em seus direitos com cuidado, respeito, protegendo-os e cuidando-os da melhor maneira possível, inclusive mencionou sobre casos violência ao idoso. Destacou diversos atendimentos e programas voltados aos idosos em nossa cidade, tanto na questão social como de saúde, pois a cidade tem diversos programas como o forma e saúde, o Aquavida, os CRAS, os Bailes da 3ª Idade, entre outros, de forma que mesmo estando alguns idosos asilados, não percam o vínculo com a família, pois é percebível que nosso País está com um população envelhecendo e em nossa cidade não seria diferente. Convidou a toda a comunidade para as diversas atividades propostas nestas datas, desejando que tenham “uma feliz semana municipal do idoso”. O Presidente agradeceu a presença de todos, suspendeu os trabalhos por alguns instantes para fazer uma foto comemorativa com os idosos presentes, o conselho municipal do idoso e demais representatividades públicas e sociais.  Em seguida, reabriu a sessão para a chamada dos INSCRITOS A USAR A TRIBUNA: VER. EVA MARISTANE RODRIGUES MULLER = MDB =: Após saudação inicial, saudou ao Sr. Anacreonte em nome de todos os presentes. Comentou que na semana municipal do idoso muitos problemas que ocorrem com estes são registrado pela ONU, que em 1981 visou cuidar dos direitos dos idosos criando espaços de debates, visando o respeito a essas pessoas, o dia mundial do Idoso é em 1º de outubro, mas no Brasil comemora-se no dia 27 de setembro, por ser o dia de São Vicente de Paula, pai da caridade e patrono de todas as obras sociais. Em Santiago sabe-se do intenso trabalho do desenvolvimento social em cima de políticas de poio ao idoso, porém, sabem que muitos idosos ficam em casa, esquecidos por famílias e sem atendimento, porque não possuem um acesso às equipes de estratégia de saúde da família. Acha importante saber que o Conselho Municipal do idoso está ativo e podem levar estas questões aos mesmos, citando o caso dos idosos que acabam se endividando, em função destas ofertas de empréstimos bancários, onde se veem completamente sem dinheiro. Explicou que nos bancos existe a regra de não comprometer mais do 30% dos salários, mas nas financeiras não é observado esta margem, o que é muito ruim e não seria apenas nas grandes cidades que isso costuma ocorrer, pois tem acompanhado alguns casos aqui, onde para pegar o empréstimo as financeiras vendem o seguro junto, mas em função da idade avançada, o seguro de vida se torna de alto custo, muitos acabam recebendo quase nada de seu salário devido a esses endividamentos, seria uma questão importante a ser vista. Comentou sobre os transportes de aplicativos, onde teria conversado com algumas pessoas e taxistas que atuam nesta área, os quais são a favor que seja legalizado, porque pessoas que ainda não estão legalizadas estariam trabalhando informalmente, sem usar aplicativos, se o projeto passar pela Casa estas poderão ser fiscalizadas. Citou outro projeto que estudou muito, onde a Prefeitura pretende e poderá dar um apoio financeiro ao Festival de Música Crioula, sendo que o total do evento custará cerca de 130 mil reais, o apoio municipal deveria ser em torno de 10%, ou seja, 13 mil reais, então considera que 50 mil reais seria muito quando estariam trabalhando seis horas, em função de contenção de gastos e medidas de economia. Acredita que todo o evento cultural deva ser apoiado, mas com valores menores, algo mais real para a nossa população. VER. NÉLSON PERAÇA ABREU = PDT =: Após saudação inicial, saudou a amigos presentes elogiando este momento maravilhoso em que puderam ouvir as homenagens aos idosos. Informou que tivemos uma extraordinária semana farroupilha, com as pessoas participando ativamente, um belíssimo desfile, cumprimentando a todas as instituições envolvidas no mesmo. Saudou ao Conselho Municipal do Idoso, que desde 1999 tem trabalhado ativamente. Lembrou o troféu Elite de 2019, que teria recebido como Vereador Oposição, o qual agradeceu a indicação, fora um grande momento, onde pode ser demonstrado o respeito por todos os demais colegas. Lembrou que houve a reinauguração da EMEI Jovino Zambonato, ocorrido no Bairro Monsenhor Assis, um importante momento. VER. RAFAEL DA SILVEIRA NÊMITZ = PSD =: Após saudação inicial, veio de forma até surpreso a esta tribuna hoje, porque segundo ele, poucas vezes pode ver o Plenário ou o Auditório Caio Abreu tão lotado, como ocorreu hoje e como foi no sábado anterior, onde no Auditório Caio Abreu, ocorrera a palestra de prevenção ao suicídio, organizada pela Comunidade Evangélica, cuja abertura fora aqui, ocasião em cumprimentara ao Pastor Sérgio, pois levara o Problema  a emissora Verdes Pampas e aos demais colaboradores, cuja comunidade evangélica se colocara a disposição para ajudar. Achou muito importante o evento, que trouxera até pessoas de outras cidades para assistir. Achou muito oportuno o debate com a psicóloga Marisa Lobo, que diferente do que foi dito aqui na Casa, em nenhum momento teve seu registro cassado, pois a mesma teve um processo na Justiça, mas acabara vencendo, explicações e posicionamentos estes já dados por ela na Casa,  a qual segue atuante na profissão de psicóloga e mostra-se como uma pessoa polêmica, por isso ocorrem algumas abordagens ao seu trabalho, porém, tanto repercute seu trabalho, que a mesma realiza palestras no Brasil inteiro, nos Estados Unidos e agora em alguns Países da América Latina. Aparte do Ver. Clairton Pivoto: disse que fora uma das poucas pessoas que fora contrário a trazerem esta pessoa para fazer esta fala na Casa na semana anterior, porque dentro da Prefeitura Municipal tem inúmeros profissionais psicólogos, na cidade há um curso de Psicologia, sendo que a mesma teve sim seu registro cassado, mas em função de ter ganho o processo aquela hoje tem sim sua carteira profissional de volta, porém, a psicóloga teria passado por ações movidas pelo conselho regional e pelo conselho federal, por misturar questões de seu entendimento como pessoa religiosa, sendo que a psicologia respeitaria todas as religiões e crenças, desde que isso não passe do profissional psicólogo. Não teria vindo ao evento, porque se manifestara contra na sessão anterior, devido a todo o histórico de Marisa e sua trajetória marcada por conflitos, perante até mesmo o Órgão ao qual ela faz parte, ou seja a própria Psicologia, onde a mesma teve ações na Justiça, por isso se posicionou, até porque aqui no município teriam profissionais que seriam até mais baratos, poderiam ter feito esse evento e sem esse cunho religioso. Manifestou-se enquanto profissional e trouxe à tribuna sua posição sobre a fala da mesma neste sentido. O Ver. Rafael agradeceu ao colega a manifestação, mas entende que enquanto não ocorrer o trânsito em julgado no processo, a pessoa não é culpada. Como o próprio colega teria dito, a mesma se defendeu na Justiça sobre alguns processos e ganhou a causa, estando atuando amplamente na causa como psicóloga. O que ocorreria, segundo ele, é que em nosso País acontece um debate entre psicologia e religião, talvez o fato da mesma ser religiosa tenha sido o fato que causou a maior polêmica, mas como foi muito bem dito pela própria profissional, diante da gravidade que vivemos em relação ao número de suicídios em nosso Município, as pessoas que abordarem o tema, sendo ou não do município, é extremamente relevante, porque estamos quase chegando a marca de cem tentativas de suicídio em Santiago, o que é mais grave: adolescentes e crianças de menos de dez anos se mutilando, não no Estado, mas em nossa cidade, além de jovens de 10 a 20 anos e idosos, algo muito grave. Vendo o Auditório cheio e a repercussão, achou muito positiva a atitude da Casa em ceder o espaço, pois a Câmara é neutra, não podendo propiciar algum evento para uma religião e coibir para outra, acredita que qualquer uma religião, comprovando a relevância do assunto a ser tratado, o mesmo espaço será cedido, pois o assunto além de ser do interesse público, era muito pertinente. Parabenizou o Ver. Tadeu por ter mantido o evento na Casa, pois sabe que houveram algumas manifestações em redes sociais, justamente porque um assunto com esta repercussão precisa ser falado e comentando. Lembrou a campanha “setembro amarelo” que deverá promover algumas ações, pois são números que não param de crescer, algo que precisa ser trabalhado e comentado durante todo o ano, não somente em setembro. Parabenizou a Comunidade Evangélica, a Câmara e o Prefeito pela iniciativa, informando que estaria trabalhando em novas abordagens, preparando uma agenda neste sentido, com novos palestrantes, no intuito tentar reduzir ou terminar com estes números na nossa comunidade. Seguiu no tempo de liderança: ponderou que o referido evento teria repercutido tanto, que recebera um convite da Administração Municipal de Santa Maria, para o encontro regional na UFSM, para, na quarta feira, ir participar de um encontro regional e promoção da vida e prevenção do suicídio chamado: “olhe para mim, meu corpo traz as marcas”, onde haverá, inclusive, um curso “de auto lesão sem intenção suicida” com o Dr. Carlos Aragão Neto, ocorrerá no Centro de Convenção da Universidade, com inscrições gratuitas, pois entendem que este assunto nunca antes havia sido abordado com tanto ênfase, enquanto estiver na Casa estará trabalhando neste tema, buscando trazer palestras e trabalhos em cima do assunto, portanto, dividirá com a Câmara a possibilidade da mesma realizar estes eventos em parceria. VER. MARCELO GORSKI DE MATOS = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, em nome do colega mais idoso, o Ver. Pelé, fez uma saudação especial a todos os idosos pela sua semana. Parabenizou a Sra. Claudete Moreski pela homenagem, assim como outros amigos presentes, que podem contar com sua Excelência e apoio. Disse que além destas várias ações e programações que já são feitas para os idosos de nossa cidade, embora não deva ser somente nesta semana que fazem as ações, explicando que existem muitas atividades voltadas aos idosos, como o Programa Forma e saúde, atividades nos CRAS, os artesanatos, as oficinas e outros,  Projeto Aquavida, do Ver. Batista, direcionado aos mesmos, além do baile dos idosos, o Centro de Convivência dos Idosos, um pedido seu e de outros colegas da Casa, que com a ajuda do Dep. Pedro Wesphalen, desejam que até o ano que vem seja efetivado. Saudou a todos os CTGs, Piquetes e Clubes pela semana farroupilha, a qual teve oportunidade de participar em vários jantares e bailes, todos excelentes, sendo esta uma cidade que tem uma das maiores festividades farroupilhas do Estado do RS. Comunicou que no dia 28 de setembro, às 14 h, será realizada uma reunião no Clube União, sobre a criação da Associação para Autistas de Santiago, convidando em nome da Sras. Simone e da Ariadne e Silviane a comunidade e famílias de autistas para esta ocasião. Falou sobre o seu projeto “ o Sine vai ao CRAS”, pois não é novidade que o Brasil estaria com mais de 12 milhões de desempregados, nesta cidade não seria diferente, sofrem porque os Vereadores são muito procurados pela população na busca de um emprego, mas sabem que não é bem assim, as pessoas devem estar preparadas para sua inserção no mercado, pois muitas vezes entregam um currículo cheio de erros de português e outras falhas, por isso entrara com proposição para ser feita uma parceria cm o Sine, fez reunião com o Sr. Sadi Gioda e o com Bruno Mello e, já na quarta feira será feita a primeira palestra no CRAS Vó Ana, Bairro Bonatto, sobre como elaborar um currículo e como se comportar numa entrevista de emprego, será simples, mas poderá ajudar muitas pessoas. Aparte do Ver. Batista: lembrou que também fez um projeto “meu primeiro emprego” para jovens de 14 a 19 anos, onde abordara bastante esse tema, pois as redes sociais são bem usadas sobre empregos, teria participado de várias palestras e sabe que estas ajudarão muito a essas pessoas que buscam uma colocação de emprego. O Ver. Marcelo agradeceu e comentou que muitas são as pessoas que o procuram e quando pergunta em que área deseja trabalhar, as pessoas dizem “qualquer coisa”, algo que não deve ser feito e sim, deve ser focado a área que tem qualificação para tal, do contrário, já fica prejudicado na entrevista. Baseado nestas falhas, o Coordenador do SINE, Bruno Mello, irá ministrar a palestra, algo importante para os CRAS, porque muitas vezes os funcionários dos mesmos são procurados por pessoas que não tem computador em casa e os procuram para ajudar neste sentido. Seguiu alguns minutos do Ver. Décio: disse que ocorrerão estas palestras no Cras Vó Angela, Cras Volante e Cras Nelsi Viero, onde as pessoas poderão procurar estes órgãos para fazer sua inscrição. Pediu para as coordenadoras Marcia, Rosane e Paola focarem muito aos deficientes, informando que estes devem colocar no currículo “deficiente, apto a trabalhar”, pois os empresários em geral possuem vagas para estas pessoas, mas não conseguem acessar a informação muitas vezes. Outro assunto foi sobre a “rota da agroindústria”, onde teriam ido a três localidades que possuem agroindústrias na região, com a turma do curso técnico de agroindústria, do IFFar, nas localidades do Paraíso, onde existe uma panificadora que vende bolachas, pães e bolos, também na do Sr. Lamana que foi o segundo caso do RS que recebeu a certificação de Vinhos Crioulos, e agora a queijaria da Sra. Lérida e da Jéssica Pavanelo. Viram com bons olhos, é um segmento bastante promissor, sendo que no dia 19 de outubro outra turma da UNOPAR irá estimular o empreendedorismo em nossa cidade. VER. JOSE LEOVEGILDO FORTES DA SILVA = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, disse que esteve um pouco atrasado por motivos de saúde, mas já se recuperando veio externar um pouco do seu trabalho. Em relação ao turno único, disse que pedira informações ao Executivo Municipal sobre os serviços essenciais, onde aquele teria dito que os essenciais ficariam com o turno de oito horas, então quis saber com o Prefeito quais os serviços que para ele eram essenciais, se se seriam os mesmo considerados pela sua comissão na Casa. Acha que como comissão na Câmara, tinham o poder nas mãos de resolver uma situação, estava nas mãos da comissão e perderam a oportunidade, agora, terão que recorrer novamente a ele por proposição, que é a questão de fornecimento de medicamentos na secretaria de saúde. Explicou que com o horário até às 14 horas na secretaria as pessoas que consultam após as 14 horas ficam sem acesso aos mesmos. Por este motivo, colocara para ser discutido e votado que se volte o atendimento até às 17 horas. Acha que os Vereadores juntos têm o poder de pedir para que volte o horário neste sentido, para até as 17 horas. Convidou aos colegas para apoiarem esse importante trabalho seu e do colega Clairton. Aparte do Ver. Décio: informou eu na semana anterior teria feito este pedido ao Prefeito, para ele falar com o secretário Éldrio sobre o horário se manter como fora no ano anterior, por ocasião do horário de verão. O Prefeito ficara de conversar com o mesmo para tal, mas ainda não conseguira falar com este, porque por motivos de saúde não pode comparecer à reunião de manhã. O Ver. Gildo comentou que por estar um tanto desgostoso, há tempos não participaria destas reuniões com o Prefeito, mas estranha essa resposta, pois para quase todas as coisas, como “pegar um, largar outro, ele mesmo resolve”, mas por uma coisa que é para a saúde da população, o mesmo tem que consultar o secretário, seriam dois pesos e duas medidas, mas aguardará a resposta, pois é um problema que afeta todos. Informou que uma pessoa o teria procurado a respeito de uma árvore que poderá cair sobre uma residência, o qual teria lhe pedido para ir falar na secretaria, porém, lhe respondera que não é seu papel ir falar destes assuntos na secretaria, pois existem técnicos qualificados na Prefeitura e a responsabilidade sobre árvores no passeio público é da mesma, já dentro do pátio é do proprietário. Mencionou que encaminhara esta questão, mas caberá aos técnicos decidir, pois jamais o Vereador poderá interferir na decisão destes. Comentou que haveria um calçamento num rua perto de sua Casa, onde o trabalho realizado fora perfeito. Segundo ele, após um estudo feito pelos CRAS, cerca de duas famílias desta cidade estariam vivendo com menos de meio salário mínimo. Ponderou que pessoas estariam vindo de São Francisco e de outras cidades buscar trabalhar aqui, por isso precisam pensar na questão dos empregos. Lembrou que existe um distrito industrial, mas existe a necessidade de licença ambiental para uma empresa funcionar lá, só que para se conseguir isso, o município teria que fazer todo um trabalho no local, mas nem culpa ao município, pois reconhece que o problema financeiro entre os municípios seria muito grande no RS, porém, precisam fazer uma força, ter prioridades dentro da Prefeitura com o uso dos recursos. Finalizou dizendo que sente-me muito bem quando fala nesta tribuna aos seus querido ouvintes na Nova 99. VER. CLAIRTON BASSIN PIVOTO = PSDB =: Após saudação inicial, comentou que o Ver. Gildo teria falado metade de sua pauta para o discurso que havia montado, pois havia montado a proposição que pretendem encaminhar ao Executivo, no sentido de que a farmácia básica passe a funcionar em turno normal, achou bom que a Casa trabalha em harmonia, se dando conta disso, pois já teriam alguns colegas encaminhado o pleito ao Prefeito. Segundo ele, algumas pessoas o teriam questionado porque alguma pessoa teria consultado na véspera de um feriado na sexta, saindo da consulta às 14:30 horas, só pode pegar o remédio na segunda feira, porque estaria a referida farmácia fechada, neste caso a pessoa ou compra caso tiver condições, ou tem que aguardar a segunda feira, podendo agravar o quadro do paciente.  Teria preparado um discurso, inclusive citando as Leis Federais que tratam desta questão dos serviços essenciais, mas fica feliz que a Casa esteja trabalhando unida em prol da comunidade e, percebendo esta falha, já estão buscando uma solução, porque Sua Excelência e o Ver. Gildo estariam fazendo a proposição, mas os colegas também estariam falando com o Prefeito neste sentido. Referiu-se ao projeto que estará entrando na pauta desta Sessão, que trata o Executivo ceder um patrocínio ao Festival de Música de Santiago, manifestando-se desde já contra o projeto. Mas antes que “saia alguém dizendo que é contra a cultura, isso ou aquilo”, explicou que votará contra devido ao momento que os município atravessam, devem elencar prioridades. Pediu licença para usar uma frase usada pelo Ver. Dionathan na semana anterior, quando aquele dissera que “seria um fiel defensor da cultura”, acredita que aquele o faz bem, por ser sua principal bandeira e por aquele conhecer bem este tema. Porém, Sua Excelência será um fiel defensor da acessibilidade, votará contra esse tipo de projeto enquanto o Prédio Municipal da Prefeitura sequer teria um meio para que todos os munícipes e cidadãos tenham o devido acesso ao segundo piso. Outro projeto que irá a votação nesta tarde, o qual visa regulamentar o transporte de passageiros por aplicativo, teriam conversado com o Presidentes da Associação dos taxistas, onde se surpreenderam ao saberem que os taxistas desta cidade  seriam favoráveis à regulamentação dos aplicativos, conforme colocara o Presidente local, enquanto teriam acompanhado diversas manifestações contra de Associações das capitais, inclusive a do nosso Estado e outras do Brasil. Então o projeto terá o apoio total da Casa, porque a regulamentação Lei não criará esse tipo de transporte, apenas o regulamentará, pois existem muitas pessoas que trabalham irregular com este serviços, o projeto visa regulamentar e dá possibilidade de fiscalizar, dentro da Lei, quem estaria trabalhando sem estar devidamente credenciado. O Presidente passou os trabalhos ao Vice para usar a tribuna: VER. ERNANDES TADEU MACHADO = PROGRESSISTAS=: Após saudação inicial, Parabenizou a sociedade de Bom Retiro, onde no dia 19 esteve num grande jantar com danças folclóricas, apresentação de danças com diversos grupos, estando o recinto lotado, tendo inclusive que serem retiradas as mesas após o jantar, tal o número de presentes, como ocorre nestas datas comemorativas. Da mesma forma, parabenizou a todas as instituições e Piquetes que participaram e promoveram eventos alusivos à Semana Farroupilha, bem como o desfile do dia 20 de setembro, quando todos estiveram manifestando a cultura, através de carros enfeitados, desfiles à cavalo ou a pé, cultuando as tradições gaúchas. Manifestou-se a respeito da palestra ocorrida na Casa, de prevenção ao suicídio, com a psicóloga Marisa Lobo, explicando que houve a solicitação do Prefeito e das pessoas que organizaram o evento, onde o Executivo teria tido um custo zero, porque todas as despesas foram custeadas pela Igreja Comunidade Evangélica, a Casa procedeu o empréstimo do Auditório pela relevância do assunto, sendo este um tema debatido, semanalmente, pelos colegas na Casa, os quais sempre vem comentando o problema em Santiago, um problema crítico e que preocupa muito a comunidade. Citou a reunião ocorrida há poucos dias com a Juíza Ana Paula em que teria colocado os casos de depressão que ocorrem, inclusive os casos de automutilação, sendo que praticamente todos os colegas da Casa estavam presentes e acompanharam estas preocupações. Apesar de ser uma pessoa evangélica, a palestra que Marisa Lobo teria proferido fora absolutamente técnica, sem tocar em religião, e sim, numa área que conhece muito bem, pois teria 22 anos de experiência, com mais de 10 livros escritos, tendo inclusive apostilas da autoria da mesma que são usadas em escolas no Estados Unidos, direcionadas à parte de jovens e famílias. O público que esteve presente não se tratou apenas de evangélicos, haviam muito católicos, ateus e outras pessoas que participaram, onde a mesma tratou com muita sabedoria o debate, sobre as causas que muitas vezes fazem estas pessoas tomarem esta atitude, a qual muitas vezes seria a “última atitude”. A referida psicóloga teria falado sobre angústia, depressão, auto mutilação, entre muitas coisas que a comunidade teria que ouvir, ressaltando que vários psicólogos da comunidade estiveram presentes e ouviram a palestra até o final. Ponderou que em nenhum momento os profissionais psicólogos da cidade teriam sido menosprezados, mas fez uma comparação consigo mesmo, que é Agrônomo, entende um pouco de fruticultura, mas a cada vez que tem uma palestra sobre fruticultura, vai assistir, para aprender mais ou, para se qualificar em muitas coisas que não é perfeito, por isso ficara sentido por Clairton, que é um palestrante e debate assuntos de suicídio, não estar presente. Quanto à continuação da palestra da referida psicóloga, aquela teria continuado na Igreja Evangélica, onde haviam três eventos, sendo que entre domingo de manhã à domingo à noite, mais de duas mil pessoas a teriam prestigiado, não só evangélicos, mas vieram pessoas de Jaguari, de Santa Maria e várias localidades, as quais vieram no sábado e depois foram participar destas palestras no domingo, tendo sido comentado, inclusive pelo próprio Prefeito, de que precisamos nos unir, fazer “um mutirão”, independente de religião, no sentido de resolver o problema, “se dando as mãos e batalhando juntos, não puxando um para um lado e outro para outro”. Teria o Chefe do Executivo falado num projeto do SONETO, que é feito com os psicólogos da URI, onde no dia 30 de setembro deverá ocorrer, no auditório da URI, uma palestra sobre o assunto. Pensa que devem desmistificar este tabu, que é falar sobre o suicídio, como a própria psicóloga Marisa teria dito: é preciso falar, porque pelas estatísticas, a mesma teria colocado casos em que alguns jovens ficam em casa só dentro do quarto, ou só no computador, não querem participar e nem ajudar mais nas coisas, é preciso verificar o que estaria ocorrendo de errado com estes, muitas vezes os pais não conseguem ver que tal situação pode piorar. Finalizou dizendo eu ficou muito feliz em ter escutado a palestra, pois embora entendesse um pouco, lá aprendeu muito, os Ver. Rafael e Joel estiveram presentes e puderam ver que muitas coisas teriam sido desmistificadas, uma delas é que o suicídio seria porque as pessoas “não conhecem a Deus”, quando na verdade a pessoa estaria doente, com alguma debilidade ou problema e que precisa ser tratado, a religião pode ajudar, mas nem só isso, é preciso consultar um psiquiatra, um psicólogo, usar medicamentos,  pois muitas vezes  uma coisa só pode não resolver. Portanto, deixou um pensamento de união, de trabalharem juntos, porque não pode se seguir o que tem ocorrido nesta cidade, onde uma criança de 11 anos teria tentado tirar a própria vida. Reassumiu os trabalhos à Mesa. VER. DIONATHAN DE PAULA ARIAS = PROGRESSISTAS=: Após saudação inicial, comentou que nem usaria a tribuna hoje, mas não pode se furtar de tocar no assunto, deixando bem claro que respeita a opinião da Vereadora Eva e do Ver. Clairton, mas pensa que uma coisa não anula a outra e podem ter certeza de que se for para pressionar o Profeito por algum projeto importante para todo mundo na área d e Clairton, sua Excelência e a Bancada Progressista também irá votar com aquele. Se for sobre o elevador no prédio do Executivo, a bancada também estará apoiando e votando junto com Clairton, mas esclareceu uma coisa sobre o Festival de Música, que está tendo o apoio de muitas pessoas, se alguém parou para pensar, é um resgate de um evento que estava há mais de dez anos adormecido, sendo um investimento que será feito “uma vez em dez anos”, além disso, existe uma parceria de grande nomes músicos, artistas de grande renome daqui e do Estado, que estão dando apoio e participando a valores módicos,  valores que se fossem fazer um percentual, aqueles estariam cobrando de 25 a 30% do valor de direito que teriam e que seria cobrado em qualquer outro evento. A Ver. Eva, segundo ele, saberia quanto custariam os trabalhos de um artista, pois a mesma foi no site do Pró Cultura e saberia quanto custa um jurado, um show do quilate de um evento destes. Aparte do Ver. Décio: colaborou ao assunto dizendo que fora um resgate de muitos anos, talvez o Ver. Clairton, por ser muito jovem, não lembre-se do que acontecia no festival, vê o investimento da Prefeitura como um empréstimo apenas, pois o número de pessoas que prestigia e visita nossa cidade é muito grande, segundo informou, só de ICMS e em ISSQN gerado, a quantidade de reserva de hotéis e restaurantes que ocorre seria muito superior aos 50 mil reais. O retorno financeiro só em impostos seria muito superior, na verdade e o município estaria “investindo para ganhar”, pois todos sabem quanto girará com os impostos, se o Município tivesse que investir mais, acha que deveria, pois só o valor da música crioula para a Terra dos Poetas é a grandeza que precisam pagar. Aparte do Ver. Gildo: sabe da grande e do trabalho do Ver. Dionathan a esta festival, mas não pode deixar de acompanhar os Vers. Eva e Clairton, pois investia-se há 10 anos atrás quando se tinha seriedade, já o festival volta, justamente quando o Executivo faz um financiamento de três milhões e meio de reais, as coisas não andam no caminho e na seriedade que se teve nos últimos dez anos. Ponderou que quando existem duas mil pessoas que ganham menos de um quarto de salário, não se tem investimentos no distrito industrial, haveria montado um consultório odontológico no bairro Joao Evangelista, mas não teria dentista, além de inúmeras carências que se tem hoje na cidade, não tira o mérito do festival, mas se fosse pelo seu voto, o festival não sairia. O Ver. Dionathan pensa que quem sabe o Ver. Gildo teria que fazer um contato com o pessoal dos CRAS para ver de fato seus dados, pois pensa que não estariam bem certos. Sobre os dez anos referidos pelo colega, quando disse que não havia seriedade, perguntou se referia à falta de seriedade nos últimos dez anos ou, se fora antes que se tinha, pois o que ocorre hoje em dia é que o que estaria matando um pouco de nossa cultura, teria a ver também com a produção cultural, hoje em dia um produtor cultural pode levar num projeto total aprovado, de 20 a 30%, mas o Seu Jaérson, conhecido de todos, estaria levando 0%, zero por cento, nenhum centavo neste projeto do festival, apenas pelo “resgate do mesmo”,  todos trabalhando numa parceria, este resgate merece uma atenção dos colegas. Ao Ver. Clairton, disse que aquele pode  ficar tranquilo com sua Excelência de que o site desta Casa é transparente nos projetos, e sua pessoa não vai ficar publicando em sua rede “quem votou contra, quem votou a favor, nem é pessoa de se prestar a isso”, pelo que viu todos entendem a relevância e importância do evento, onde Santiago é reconhecida como Terra dos Poetas e que já teve o maior festival do RS, recebendo muitos prêmios por estes feitos no Estado. TEMPO DE LIDERANÇA: VER. EVA: disse ao ver Dionathan que nada teria contra a Cultura, até porque participa de muitas atividades e acompanha sempre, dá apoio logístico a muitas atividades culturais em Santiago, mas o faz com o seu dinheiro, não com dinheiro público, mas voltou a falar que se o valor para captar era R$ 130.000,00, sendo o site da LIC público, onde todos podem acompanhar, podem ver quem está ganhando e quanto está se ganhando lá para o festival. Ratificou não ser contra o festival, e sim contra o valor que será usado, pois é público, é de todas as pessoas. Acha uma maravilha o que foi dito sobre o ISSQN e deseja ver quantas pessoas irão utilizar, desejando uma ótima arrecadação, mas mesmo assim, entendeu que seria ser captado o valor total pela LIC, porém, teriam conseguido apenas 80 mil e faltara 50 mil, acha que não é o momento de gastar este valor e comentará nas redes sociais sobre isso. VER. DÉCIO: surpreendeu-se com alguns assuntos da Casa, onde parece que estaria meio “bairristas” um Vereador seria “responsável por isso, outro por aquilo”, porque seria “minha área, outra área”, uma situação um tanto confusa, porque todas as áreas da cidade deveriam ser de todos os Vereadores, falou em doença animal terá que ser “só a Ver. Eva?”, se falar em esportes e futebol terá que ser “só o Ver. Batista?”  E o festival tem que ser “só o Dionathan”, ou se falar em psicologia teria que “falar com o Ver. Clairton?” não acha que seja assim, nem é assim que funciona, mas alguns estariam olhando muito para o próprio umbigo e não para o geral. Não teria perguntado aqui, nenhuma vez, quanto teria sido investido no Canil Municipal, é público. Ninguém perguntou nunca. Desde de 2013 já se buscava a retomada deste festival é uma coisa que Santiago merece e que era para estar no panorama do Estado. Admirou-se da Ver. Eva ser contra por ter algum valor investido, sendo uma área da cultura, pois o esposo da mesma é o Presidente da Casa de Cultura, seria um investimento os 50 mil em cultura por parte do município. De fato pensa que estariam confundindo alguns valores na Casa, deveriam parar e olhar a forma como estariam trabalhando na Casa, “ou trabalham todos juntos ou, cada um defenderia a sua área e votaria apenas por esta área”. VER CLAIRTON: disse serem duas situações, a primeira seria de que não veio à palestra por birra, ego ou porque outro profissional estivesse dando palestra na sua área e sim, porque não concorda com o posicionamento da referida palestrante em alguns assuntos, onde a mesma misturaria dois assuntos distintos. Em relação ao festival, em seu discurso disse que não é contra a cultura, tanto que reconheceu o esforço do colega Dionathan, que batalha e conhece bem esta área, mas não pode abrir mão de um discurso para defender outro, embora saiba que uma coisa não substitua a outra, mas quem lhe garante qual é o prioritário, algum seria mais prioritário uma coisa ou a outra? No início de seu mandato teria conversado com o Ver. Dionathan sobre algumas ideias sobre ações para incentivar o músico que esteja iniciando sua carreira, um espaço aberto e público para aqueles poderem divulgar seu trabalho, mas a discussão teria parado pelo motivo de não ter recursos, portanto, não seria contra o festival e nem cultura, para sua pessoa seria uma questão de prioridade e, a seu ver, as suas razões sobre a acessibilidade seriam, neste momento, a maior prioridade na cidade. VER. DAVI: ratificou a importância de ações voltadas ao idoso, porque esta define o que precisam priorizar ações dentro do município em relação aos mesmos, parabenizando o trabalho que vem apresentando o Conselho do Idoso e a Secretaria do Desenvolvimento social, preocupados com afinco neste sentido. Disse participar do movimento de Cursilhos da Paróquia, e com o JEM (Juventude em Movimento), um movimento de jovens que vem discutindo estes tipos de assuntos na cidade e realizou palestras sobre a prevenção ao suicídio, em julho, agosto e amanhã o farão de novo, na semana que vem também realizarão outra, com a ajuda da Dra. Cris, que vem fazendo um bom trabalho em cima destes temas. Agradeceu ao Sr. Jorge, e a Associação dos Taxistas pelo empenho e pela “quarteada” que lhe deram junto ao projeto, quando a comissão solicitara ajuda e os mesmo colaboraram, para regularização dos aplicativos. Agora precisam fortalecer estas ações pelo bem de todos, pois será bom para todos os que atuam na área de aplicativos de passageiros. Finalizou. Foi suspensa a sessão por cinco minutos e, em seguida, reaberta pelo Presidente, para darem início à ORDEM DO DIA: PROJETO 022.2019.LEG: “Denomina de Luiz Marcelino Colpo a via pública localizada do bairro Alto da Bia Vista”. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. APROVADOS OS PARECERES POR UNANIMIDADE. O Ver. Rafael sugeriu a dispensa de leitura de projetos, por serem todos de conhecimento dos vereadores. FOI APROVADA A SUGESTÃO (com ausência do Ver. Joel), E EM SEGUIDA, APROVADO O PROJETO POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES. PROJETO 32.2019.EXE: “Dispõe sobre o serviço de transportes, remunerado individual, de passageiros, gerenciado por meio de aplicativos, no âmbito do Município de Santiago-RS e dá outras providências”. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. APROVADOS OS PARECERES POR UNANIMIDADE. EM DICUSSÃO: Ver. Décio: acha de extrema importância a votação deste, que regulariza uma profissão que hoje já está sendo realizada, se veem propagandas em redes sociais, celulares e nem sabe-se quem seriam ao certo estas pessoas.  Pede que seja efetivamente fiscalizado com ajuda, inclusive, dos próprios taxistas, quem não for regularizado que haja a denúncia para a brigada e para o município, diferente do que ocorreu com os moto taxis, mas hoje em dia 80% dos moto taxistas deste município seria ilegal e estão sempre fazendo serviços de corridas. Acha um absurdo quando vê entregadores “voando” sobre faixas elevadas, pede que haja fiscalização para terem um serviço de qualidade. O Ver. Clairton comentou que na reunião o Sr. Jorge, da Associação dos Taxistas, explicou exatamente isso, porque havendo uma Lei, fica mais fácil até para a fiscalização autuar irregularidades quando necessário. Pensa que a comissão de Legislação que faz a redação final, e no parágrafo 3º desta Lei não teria ficado claro quando limita o número de 3 condutores por veículo de aplicativo. Pensa que ao elaborar, esteve devem ter pensado em que cada veículo deva ter no máximo 3 condutores, e não restringir o número de veículos, sugerindo uma melhor formulação do parágrafo, pois estaria dando duplo sentido à frase. O Ver. Joel achou muito importante esta lei, que vem amparar as pessoas que trabalham com aplicativos e inibir os que o fazem clandestinamente. Deseja que a mesma possa ser aplicada e parabenizou a todos que se mobilizaram para este projeto. O Ver. Davi também comentou que for um trabalho que partiu do próprio movimento dos taxistas, agradecendo-os, porque isso fez com que fosse formulada a Lei, retirando aqueles que não estiverem enquadrados na mesma. Parabenizou-os pela postura ao assunto, inclusive quando fora conseguido a harmonização dos taxistas pela cor e emblemas na cidade. O artigo mencionado pelo Ver Clairton se dá, justamente, porque os taxistas podem ter vários motoristas condutores, é de praxe. Ponderou que de forma clandestina, haveriam mais de vinte taxis irregulares, que estariam fazendo inclusive propaganda durante os desfiles. Lembrou que o objetivo da lei é também valorizar o serviço dos taxistas e pessoas legalizadas, porque isso oferecerá segurança às pessoas e os mesmos, que obedecem a uma regulamentação pra poder prestar o serviço. Explicou alguns pontos que ocorrem com os aplicativos, e esta lei vem para regular esse pontos e ajudar o serviço funcionar corretamente. O Ver. Gildo acha que esta é uma função do Legislativo, acompanhar e fiscalizar os atos do Executivo, para quando ocorrer irregularidades ajudarem, fiscalizando e pedindo as providências, por isso acompanharão os trabalhos dos aplicativos, se colocando em disposição dos motoristas para que os procurem quando acharem necessário discutir e buscar algumas soluções. EM VOTAÇÃO O PROJETO: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. O Secretário Davi parabenizou ao Presidente e o Vice, da Associação dos Taxistas de Santiago pela aprovação do projeto. PROJETO 033.2019.EXE: “Autoriza o Município de Santiago a conceder patrocínio para a realização do 23º Festival da Música Crioula de Santiago e dá outras providências.” Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de Orçamento, finanças e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL.  APROVADOS OS PARECERES POR UNANIMIDADE. Em discussão: Ver. Nélson colocou-se extremamente favorável, pois é um momento histórico para Santiago. Ver. Gildo disse que pela parte da manhã verificava algumas prioridades, tendo recebido na Casa um catador de recicláveis, que alegava que a fiscalização ambiental seguidamente vai ao bairro Bonatto fiscalizar o seu trabalho, onde aquela exige que seja feito um piso no ambiente, sendo necessários três ou quatro sacos de cimento, e disseram que o pedido os mesmos deveriam fazer através do CRAS. (o Presidente pediu-lhe que se ativesse ao Projeto). Gildo explicou que estaria “fazendo uma volta, mas chegará ao projeto”. Seguiu explicando que para dar 3 ou 4 sacos de cimento a pessoas que estariam trabalhando na reciclagem não teria, mas para o Festival, que não se sabe o porquê, teria ficado tanto tempo parado, tem dinheiro. Citou o caso dos músicos que dissera o colega que estariam cobrando no máximo 30%, vendo no projeto viu que um show custa R$ 3.500,00, então quer dizer que se fossem cobrar o valor equivalente ao preço de mercado, seria cerca de treze mil reais? (questinou). Vê que o Poder Executivo envia para a Câmara um projeto como este, onde será aprovado quase que pela unanimidade, mas pensa nas famílias que não tem recursos e pergunta-se se este dinheiro não fará falta em outros órgãos municipais, como geração de empregos nos bairros da cidade e com pequenas obras. Pensa que talvez seja importante para alguns ou para a cidade, mas no tempo de dificuldades em que vivem, não tem como aprovar tal matéria. O Ver. Antônio Carlos diz ser favorável ao projeto, porque irá beneficiar um grande número de pessoas, de outra forma perguntou ao Ver. Gildo sobre esta pessoa referida pelo mesmo, se é tão carente, por que não iria buscar o Desenvolvimento Social, pois sempre é dado no local 2 ou 3 sacos de cimento, porções de areia, britas, bastaria ir ao local e conversar com a secretária Denise. Ver. Décio: disse que nem teria porque discutir o projeto, pois já teria falado o que pensa na tribuna, mas Santiago teria economizado ao não promover o carnaval, o que achou justo. Agora, irá investir no Festival, onde a entrada será um quilo de alimentos não perecível o qual será doado e retornará à comunidade, um grandioso festival, considerado, por duas vezes o maior do RS  e um reconhecimento à cultura de Santiago. Demonstrou indignação e vergonha de ouvir certas coisas na Casa, por alguns comparativos que se fazem. Pessoas necessitadas sabe que sempre terão, ninguém é hipócrita para dizer que a cidade “estaria às mil maravilhas”, mas porque precisa numa área, como o caso de um catador de reciclados precisar, não vão poder investir em outras áreas? Sabe que muitas pessoas precisam, mas também sabem o tanto que fora investido na usina do lixo, os próprios Vers. Gildo e Tadeu fizeram um grande trabalho quando estiveram no Meio Ambiente, e continuaria sendo feito um excelente trabalho neste sentido, além disso, não está sendo retirado dinheiro de lá para o festival, todos sabem que as verbas são todas oriundas da secretaria de cultura, nada tem a ver com a pasta dos recicladores ou outras pastas. Ponderou que precisam defender as ideias na Casa, mas com coerência, pois nada teria a ver uma coisa com a outra. O Ver. Gildo voltou ao microfone para dizer que haveriam coisas muito mais graves e vergonhosas do que teria falado, por isso pediu que não devem levar para este lado a discussão, além disso faz um trabalho sério e pensa que a cidade tem outras prioridades, gastar todo esse dinheiro num festival quando tem outros assuntos que não se sabe se vão ter verbas para cobrir até o final do ano, inclusive a folha de pagamentos, que não saberia se a Prefeitura até o final do ano irá conseguir manter. Segundo ele, a situação é grave, não tem como votar favorável, terminaram com o carnaval porque alegaram que não havia dinheiro, daí criam um festival e tem verbas, seriam coisas que não entende. Pensa que o que era investido no carnaval era um valor bem menor do que este e atenderia muito mais as pessoas dos bairros que iam ao mesmo, do que as pessoas que irão frequentar o festival. Ver. Davi: não deixou de dar razão a nenhum dos colegas, explicando que poderia pegar os 50 mil reais e usar em diversas áreas, seria justo, porém, a área em que estaria faltando o piso no galpão dos reciclados pode ser feito,  estaria na gestão de cada secretaria investir na área que se requer, acredita que não fará mal ao município ajudar um festival que é educação, cultura na cidade e que vai fazer voltar esta tradição à cidade, que perderam devido ao volume de dinheiro que custava para montar, sendo que  tem um curso de  cerca de 200 a 300 mil reais, sendo o ingresso de graça, justamente para propiciar a população mais carente em poder assistir. Citou os diversos programas que tem dentro das escolas, que priorizam a função educar, lembrando os vários títulos de cultura que nossa cidade tem, como criança feliz, diversas escolas de música para as crianças, priorizando os Título de Educar, os título Santiago do Boqueirão, seus poetas, quem são? Santiago Terra dos Poetas, Santiago Cidade Educadora, o festival vem valorizar e ajudar as pessoas a continuar querendo fazer música, tira crianças de caminhos errados, dá esperança de vida como profissão de músicos e legado cultural, além de vários ganhos que o mesmo pode dar, da mesma forma, comparou as equipes de futebol, onde existe um emaranhado de times e associações esportivas, um legado que vem do Bola para o Futuro. Exemplificou o legado de música que vem do festival musical da escola Professor Isaias, do festival “enceninha”, do Santiago Em Cena, se tirar, perde-se um pouco da base que se quer construir em educação e cultura. Nesse sentido é que olha o festival, mas dá razão sobre os investimentos que devem fazer em outras áreas, mas não em detrimento de outras, a não ser em casos extremos, o que não seria o caso em nosso município. Por isso é favorável ao projeto do festival.  Ver. Rafael:  disse que não tem como ser contra o festival citando um outro lado que não fora citado, citou a alienação muito grande da população por falta de eventos culturais, e o festival de música crioula tem uma história linda, teve o prazer como estudante da URI de ser um dos narradores na época, sem falar da geração de economia, pois é imenso o número de pessoas que se envolve vindo ao município, levando o nome de Santiago e movimentando a rede hoteleira, a gastronomia. Existem prioridades, mas também deve-se pensar na cultura, pois a maioria dos jovens tem escolhido estilos musicais diversos, mas nesta cidade tem os jovens que mantém as tradições, como o festival “criolinho” e outros, por isso é favorável, além disso todas as pessoas terão acesso  gratuitamente a este festival, é um acesso à cultura. O Ver. Dionathan colocou ainda sobre o trabalho muito importante do Sr. Jaérson, que já teria ido e voltado muitas vezes à secretaria de cultura do Estado apenas para resolver uma situação, a qual fazem questão de resolver e o foi, que é o pagamento de todos os jurados em dinheiro, assim será. Não saberia garantir quanto de dinheiro vai reverter do festival para Santiago, mas exemplificou os músicos que vem de Porto Alegre para cá, com ajuda de custo que tem para aqueles de dois mil reais, que ao repassarem para os demais do grupo, geralmente de 5 a 7 pessoas, ficaria em torno de R$ 200,00 por pessoa, no máximo R$ 300,00, para se manter por dois dias na cidade, irá sobrar quanto para voltarem para casa? Acredita que pelo menos 80% deste valor será gasto aqui, na própria cidade. Teria bastante argumentos para justificar o projeto, sabe das áreas que tem carências e prioridades em qualquer cidade, mas a justificativa principal seria que o evento por si se paga e é relevante, por isso, convidou a todos para votar o projeto como sua Excelência, favorável.  O Ver. Marcelo disse que nem iria se posicionar, mas veio parabenizar o Ver. Davi pelo posicionamento, palavras muito felizes, pois não deve, analisar o projeto apenas e sim toda conjuntura por trás, da mesma forma que não podem analisar apenas o torneio do Cruzeiro em si, mas toda uma estrutura de crianças e jovens por trás, que tem times de futebol, projetos do Bola para o Futuro, Criança feliz, e todo um contexto que é movimentado. Ver. Clairton voltou ao microfone para dizer novamente que não é contra a cultura, bem pelo contrário e nem contra o festival, mas existiu algumas situações em que colocara ideias para a própria cultura e alegou-se naépoca que não havia dinheiro, isso gera certa estranheza, quando trouxe um exemplo, que é a questão do elevador, mas não é só por isso que debate na Casa. Apontou que esta temática é bastante discutida na Casa, mas traz sempre o exemplo do desleixo do Executivo sobre alguns assuntos, pois deverá estar fechando três meses que pediu informações sobre o custo para implantação de um elevador no prédio Executivo, até para que pudessem batalhar por buscar recursos para tal, mas sequer fora respondido.  Esta Casa fez sua parte, mas não recebeu a resposta, da mesma forma, fez pedido ano passado sobre o custo para tornar acessível o banheiro público, pois iria tentar buscar recursos, mas teriam lhe passado um custo de 300 mil reais, daí pergunta-se “com que cara” irá pedir a um Deputado esse valor para construir um banheiro, parece-lhe que a Prefeitura trataria esta questão com certo descaso. Não seria contra o festival e nem a cultura, mas existiriam outras prioridades e, por isso, se posiciona desta forma contrária. Não havendo mais discussões, passou-se à votação do projeto: FOI APROVADO POR MAIORIA, com votos contrário dos vers. Eva, Gildo e Clairton. PROJETO 036.2019.EXE: “Altera o programa de governo na LDO/2019 E LOA, PPA 2018/2021, abre crédito adicional especial e dá outras providências.” Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de Orçamento, finanças e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: APROVADOS OS PARECERES POR UNANIMIDADE. Em discussão: Ver. Gildo: referiu-0se a alguns dados, pois não costuma chutar informações, sempre tem uma fonte ou embasamento, quando disse que teriam duas mil famílias com renda menor de um quarto de salário estaria neste projeto e, para final de 2020, no final do PPA, deverá chegar com 2250 famílias, dados tristes porque se referem a famílias em situação difícil, sendo que o Executivo teria que fazer coisas sérias, priorizar este tipo de problemas que estariam demonstrados no processo, em documento emitido pelo próprio Executivo. Parabenizou ao Perú, que batalhara tanto por este projeto, mas ao mesmo tempo tem algumas restrições, pois pensa que “quando mais se estimulam coisas pequenas, mais pequenos vão ser, e os dados estariam ali, devem tentar gerar empregos e renda, mas seria algo necessário o projeto, pois existem pessoas com uma renda indigna e que não sabe como estas conseguem sobreviver dignamente, isso seria uma realidade triste de nossa cidade e que precisa ser priorizada. O Ver. Dionathan comentou que teria estudado os dados referidos com o colega Marcelo, realmente são documentos e reconheceu que esteve equivocado em sua fala sobre os dados a esse respeito. Em votação; FOI APROVADO PROJETO POR UNANIMIDADE. PROJETO 035.2019.EXE: “Cria o “Restaurante Popular” e dá outras providências.” Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de Orçamento, finanças e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: APROVADOS OS PARECERES POR UNANIMIDADE. Em discussão: Ver. Clairton: parabenizou o colega Peru pelo empenho e compactuou o Ver. Gildo, porque apesar de trabalhar com outras pautas, não podem deixar de se posicionar com este tipo de projeto que vem ajudar a população. Ponderou que existiria um dado no projeto que fala que as pessoas de fora da cidade e que poderão usufruir do projeto será no máximo 1% das refeições do dia, mas será inaugurada a casa de tratamento de oncologia, haverá muitas pessoas de baixa renda que serão atendidas no local e não sabe se esse percentual irá contemplar todas estas, porque já existe um problema bastante forte na área psicológica destas famílias, sabe disso pois seu pai se trata em Santa Maria nesse sentido, mas entende que possam depois rever esta questão, no andamento das atividades relativas ao restaurante. O Ver. Marcelo se posicionou dizendo que já teria conversado com a secretária Denise neste sentido, sabe que muitas pessoas que vem ao setor oncológico irão precisar destes serviços, a mesma observará esta demanda para depois verem a necessidade de mudanças. Concordando com o Ver. Gildo, ponderou que seria bom que não precisassem deste tipo de restaurante, mas quanto menos pessoas precisarem utilizar poderão verificar a eficiência do poder público, quando menos pessoas utilizarem os serviços no restaurante, poderão observar que “menos pessoas estarão precisando da assistência do Executivo”. EM VOTAÇÃO: FOI APROVADO O PROJETO POR UNANIMIDADE. PROPOSIÇÕES: VOTOS CONGRATULATÓRIOS: Vereador Marcelo Gorski : Para com à Equipe da Cascão Gelateria e Cafeteria, em homenagem aos 25 anos de fundação./ Para com o CTG Coxilha de Ronda, em homenagem ao 62 anos de fundação./Vereador Claudio Batista Manzoni: -Para com o Time de Vôlei Santiago pela conquista do Campeonato Municipal de Vôlei Indor 4x4-Masculino, com final ocorrida dia 21 de setembro de 2019./ Para com o Time Guasso Supermercado, pela conquista Municipal de Futebol Sete-Empresas 2019./ PROPOSIÇÃO: Vereadores José Leovegildo Fortes e Clairton Pivoto: que seja retomado imediatamente o atendimento de 8 horas Diárias da Farmácia Básica de Saúde. FORAM APROVADAS AS PROPOSIÇÕES QUE NÃO MERECERAM DESTAQUE POR UNANIMIDADE. Destacada a proposição pelo Ver. Davi: no que se refere ao atendimento estendido para a farmácia básica, já teria falado com o Secretario Éldrio, sabe que o Prefeito teria ficado de conversar sobre o caso com Éldrio, inclusive a possibilidade de retomar o caso de atendimento 24 horas em caso de urgência, é a favor de que a farmácia seja colocada dentro dos serviços essenciais. Ver. Gildo explicou que se soubesse que os colegas já tinham colocado esta questão e havia o interesse de resolver nem teria entrado com a proposição a respeito e ficou feliz pelo interesse de todos na questão. FOI APROVADA A PROPOSIÇÃO DESTACADA POR UNANIMIDADE. Nada mais havendo a tratar foi encerrada pelo Presidente a presente Sessão Ordinária, a qual foi lavrada a presente Ata. ====================
Santiago, RS, 23 de setembro de 2019.
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